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RESUMO 

 

BUARQUE, Douglas Ferraz de Carvalho. Universidade Federal do Vale do São 

Francisco, Julho de 2013. Influência do ambiente térmico e da inclusão do caroço de 

algodão integral em dietas sobre as respostas termorreguladoras e comportamento 

ingestivo de ovinos mestiços de Dorper. Orientadora: Profª Drª Silvia Helena 

Nogueira Turco. 

 

O experimento foi conduzido com o intuito de avaliar as respostas termorreguladoras e 

comportamentais de ovinos mestiços de Dorper de acordo com a substituição gradativa 

do feno de tifton e do farelo de soja pelo caroço de algodão integral, nas condições 

climáticas do semiárido pernambucano. Foram utilizados 40 animais jovens, castrados, 

de peso semelhante, distribuídos em um esquema fatorial (5x12) com cinco níves de 

caroço de algodão (0%, 10%, 20%, 30%, 40%) e 12 repetições correspondentes aos 

horários de coletas. Foram analisadas as respostas termorreguladoras, comportamento 

ingestivo e as variáveis meteorológicas. Os dados foram submetidos à análise de 

variância e, quando significativo (P<0,05), para análise estatística, utilizou-se o teste de 

regressão para as respostas termorreguladoras e para o comportamento. Com os 

resultados, observou-se que a dietas influenciaram significativamente nas respostas 

termorreguladoras e no comportamento dos animais. No entanto, as variáveis 

ambientais foram a causa direta das variações mais elevadas, tendo, no período da tarde, 

as maiores médias encontradas em todos os parâmetros, indicando que os animais 

estiveram sob estresse térmico durante a maior parte do estudo. O comportamento 

ingestivo apresentou variações com relação ao tempo de ócio e ruminação. 

 

Palavras-chave: bem-estar animal, ovinocultura, subprodutos, termorreguladoras.  
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ABSTRACT 

 

BUARQUE, Douglas Ferraz de Carvalho. Universidade Federal do Vale do São 

Francisco, July 2013. Influence of the thermal environment and the inclusion of 

whole cottonseed in diets on thermoregulatory responses and feeding behavior of 

crossbred Dorper sheep. Advisor: Profª Drª Silvia Helena Nogueira Turco. 

  

The experiment was conducted in order to assess the behavioral and thermoregulatory 

responses of crossbred Dorper sheep in accordance with the gradual replacement of 

Tifton hay and soybean meal by whole cottonseed in the semi-arid climatic conditions 

Pernambuco. A total of 40 young animals, castrated, similar weight, distributed in a 

factorial design (5x12) with five Nives cottonseed (0%, 10%, 20%, 30%, 40%) and 12 

repetitions corresponding to times collections. Thermoregulatory responses were 

analyzed, feeding behavior and meteorological variables. Data were subjected to 

analysis of variance and, when significant (P <0.05), for statistical analysis, we used the 

regression test thermoregulatory responses and behavior. From the results it was 

observed that the diets significantly influence the thermoregulatory responses and 

behavior of animals. However, the environmental variables are the direct cause of the 

variations are greater, and in the afternoon, the highest means are found in all 

parameters, indicating that the animals were under heat stress during most of this study. 

Feeding behavior showed variations with respect to leisure time and rumination. 

Keywords: animal welfare, sheep, byproducts, thermoregulation. 
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1. INTRODUÇÃO 

A produção ovina no Nordeste brasileiro é uma das principais fontes de renda, e 

o crescente mercado consumidor, tanto interno como para exportação impulsiona a 

produtividade nesta região que é favorável ao desenvolvimento desta atividade. Porém, 

uma falta de profissionalização da atividade, além de conhecimentos 

técnicos/científicos adequados sobre o conforto térmico e o comportamento impedem 

que haja um maior avanço na atividade produtiva.      

 Segundo Leite (2009), a produção ovina tem uma alta importância sócio-

econômica para a sustentabilidade da população do Nordeste. A qualidade da produção 

aliada a uma oferta constante de animais abatidos pode vir a representar uma nova 

alternativa na oferta de carne ofertada ao consumidor. Consequentemente, a 

profissionalização da atividade, sendo encarada realmente como um agronegócio tendo 

a ovinocultura como atividade central vem garantindo a subsistência de um grande 

efetivo populacional por se tratar de uma atividade em franca expansão, impedindo 

assim o êxodo profissional para outras regiões, fixando o profissional à sua região. 

 O cruzamento entre as raças Dorset Horn com o Blackheaded Persian deu 

origem à raça Dorper, por volta da década de 30. Esta linhagem foi desenvolvida na 

África do Sul, em suas extensas regiões áridas. Foi alcançado um padrão de alta 

fertilidade aliada a um bom comprimento de corpo, recoberto de um pêlo curto e lã. A 

raça tem como característica básica uma cabeça preta (Dorper) ou branca (White 

Dorper). Junto com os fatores citados anteriormente, um diferencial deste animal é a 

sua boa adaptabilidade à climas adversos, alta resistência, taxas consideráveis de 

reprodução e crescimento (cerca de 30kg em três meses) e alta eficiência materna. 

(ROSANOVA, 2005).        

 Um dos maiores entraves encontrados para que se obtenha um aumento da 

eficiência produtiva animal de ovinos nos países tropicais e subtropicais são as 

condições encontradas nas regiões semiáridas. A falta do conhecimento sobre os 

efeitos das condições climáticas à produção animal pode vir a causar uma alta redução 

no desempenho produtivo e reprodutivo dos mesmos e por este motivo, muitos 

produtores não aproveitam adequadamente o potencial que pode ser expresso pelos 

animais e alguns chegam até a desistir da atividade por não estar conseguindo uma 

rentabilidade adequada com seu plantel.      

 O sucesso da produção está no conhecimento das respostas do animal às 



12 
 

adversidades de cada região. A análise correta dos fatores que influenciam a vida 

produtiva do animal, tais como o estresse advindo das flutuações estacionais do meio 

ambiente, permite ajustes na prática de manejo do sistema produtivo, possibilitando 

dar-lhes sustentabilidade e viabilidade econômica. Desta forma, o conhecimento das 

variáveis climáticas, sua interação com os animais, o tipo de alimentação a ser ofertado 

e as respostas fisiológicas e produtivas são fundamentais para a adequação do sistema 

de produção e aos objetivos da atividade (OLIVEIRA et al, 2008)   

 A criação extensiva aplicada com a maior parte dos rebanhos no semiárido 

termina por limitar os ovinos a exteriorizarem todo o seu potencial produtivo, apesar 

das suas boas condições de adaptabilidade (SILVA et al., 2005). Este modelo de 

criação, juntamente com a falta de profissionalização da atividade termina por 

minimizar a eficiência que um rebanho poderia proporcionar.    

 As variáveis climáticas além de limitarem a expressão do potencial produtivo 

dos rebanhos ovinos interferem diretamente na produção de alimentos para a criação. O 

plantio de forragens, assim como de grãos, principalmente a soja e o milho, 

componentes principais na formulação de ração animal é totalmente influenciado pelas 

condições pluviométricas, inclusive afetando a valorização destes de acordo com os 

índices de oferta e procura. Devido à estas condições, pesquisas em busca de fontes 

alternativas de alimentos, principalmente para épocas de estiagem vêm sendo 

desenvolvidas de modo a beneficiar a produtividade das regiões mais atingidas pela 

severidade do clima.          

 Uma destas fontes alternativas que vêm sendo estudada e tendo boa 

aceitabilidade na formulação de rações é o caroço de algodão. De acordo com Rogério 

et al. (2003) e Geron et al. (2011) o destaque do caroço de algodão utilizado como 

fonte alternativa alimentar se dá pela sua alta concentração de óleo, proteína e fibra, 

possibilitando, assim, a substituição de alimentos volumosos e a suplementação direta 

em níveis adequados, na faixa de 20 a 30% de inclusão na dieta completa sem nenhum 

prejuízo à fermentação ruminal e o desempenho produtivo. O caroço de algodão 

integral apresenta teor de proteína bruta (PB) de 20%, extrato etéreo (EE) de 20%, o 

que o caracteriza como alimento de energia elevada (96% NDT), devido a presença de 

lipídios e tendo alto teor de fibras (21%).      

 Para atender o mercado de carne ovina e manter o crescimento desse 

agronegócio é necessário que a produção de animais jovens seja suficiente e constante 

ao longo do ano. Assim sendo, para conseguir elevar a quantidade de carne destas 
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espécies, deve-se trabalhar com um adequado planejamento das instalações e 

monitoramento nutricional, sanitário, genético e reprodutivo (ALBUQUERQUE, 

2006).           

 Além de interferir nas respostas termorreguladoras dos animais, as adversidades 

climáticas alteram o comportamento de ovinos submetidos à condições de altas 

temperaturas. A análise do comportamento ingestivo torna-se imprescindível para 

adequar os parâmetros de exigência nutricional e a caracterização do bem-estar animal 

que resultarão em um aumento da produtividade. Seus resultados possibilitam a 

compreensão dos principais fatores que atuam sobre o desempenho animal, e através 

deles, adaptar o manejo para maximizar o aproveitamento dos alimentos 

disponibilizados nos diversos sistemas produtivos (SANTOS, 2012).    

 A avaliação de indicadores comportamentais em animais sob condições de 

estresse tomam por base a ingestão de alimentos e água, a ruminação, ócio e procura de 

sombra, tendo como principais indicativos de respostas imediatas ao estresse pelo calor 

a redução na atividade de pastejo, a diminuição da ingestão de alimentos e de água 

(SILANIKOVE, 2000).         

 Este trabalho teve como objetivo avaliar as condições de bem-estar de cordeiros 

Dorper, confinados em baias individuais, recebendo dietas diferenciadas onde o feno 

de tifton e o farelo de soja foram substituídos por níveis gradativos de caroço de 

algodão integral e como esta alteração na alimentação e os efeitos ambientais irão 

afetar as respostas termorreguladoras e o comportamento destes animais na região do 

Vale do São Francisco. 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1. O CENÁRIO DA OVINOCULTURA NACIONAL 

A criação de cordeiros voltada para a produção de carne de qualidade é uma 

atividade que alimenta excelentes perspectivas, tendo em vista a viabilidade técnica de 

produzi-la e o imenso potencial em termos de mercado consumidor (ROSANOVA, 

2005). Com a crescente competitividade da cadeia produtiva ovina seguindo o caminho 

da globalização da economia mundial a cada dia torna-se crescente, e os ovinocultores 

que conseguem manter um padrão de produtividade, para atingirem as expectativas do 

mercado consumidor, devem estar sempre atentos à diversos fatores como a variação 
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térmica, que passar a ser motivo de grande interesse durante o processo produtivo, pois 

pode interferir diretamente na quantidade e qualidade de sua produção (TINÔCO, 1998)  

Nos últimos anos, a produtividade ovina brasileira vem sendo trabalhada em 

grandes proporções. Segundo pesquisas do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE, 2010), o rebanho nacional de ovinos e caprinos havia atingido cerca de 25 

milhões de cabeças em 2004. A quantidade de ovinos registrada em 2010 foi de 17,3 

milhões de cabeças, apresentando um crescimento de 3,4% com relação às 16,8 milhões 

de cabeças encontradas em 2009. Deste montante, a região Nordeste detém o maior 

contingente, com um total de 9,85 milhões de cabeças, refletindo um crescimento de 

3,04% com relação ao ano de 2009. Atualmente, o rebanho deve estar em torno de 30 

milhões de cabeças, fazendo do Brasil o 8° maior produtor de caprinos e ovinos do 

mundo. A maior concentração deste rebanho situa-se na região Nordeste, com um 

efetivo de aproximadamente 50% de ovinos e 90% dos caprinos. 

A expansão do mercado consumidor tem sido percebida tanto no Brasil como no 

exterior. Esta tendência poderá favorecer as regiões que tenham maior presença no 

mercado durante maior número de meses ao ano. Assim, os efetivos de ovinos precisam 

ser aumentados rapidamente para cobrir as ociosidades existentes nos 

abatedouros/frigoríficos e nos curtumes. Portanto, um planejamento adequado aliado à 

organização dos produtores e à pesquisas bem orientadas poderão aumentar o período 

de oferta de animais por maior número de meses do ano (MACEDO, 2000). 

A busca pela minimização da sazonalidade produtiva animal pressupõe uma 

eventual evolução dos sistemas de produção com o intuito de buscar uma maior 

eficiência e qualidade dos sistemas de criação (ALVES, 2008).   

 A região Nordeste tem em sua composição uma área de aproximadamente 

1.640.000 km², o que corresponde a cerca de 20% do território brasileiro. Está situada 

geograficamente entre 1º a 18º latitude sul e de 34º30' a 48º20' longitude oeste. 

Aproximadamente 60% de sua totalidade corresponde ao Semiárido Nordestino. A 

maior parte do ovinocultura nacional é desenvolvida nesta região. O clima 

predominante em toda a sua extensão é seco e quente ou megatérmico, com 

temperaturas médias mensais acima de 18ºC e curta estação chuvosa. De acordo com a 

classificação de Köppen podem ser identificados três tipos de clima na região: o BShw 

com as chuvas ocorrendo no verão; o BShw' com as chuvas ocorrendo no verão-outono 

e o BShs' com chuvas no outono-inverno. A temperatura média varia entre um mínimo 

de 22ºC a um máximo de 28ºC. A precipitação pluvial varia de 250 a 1.000mm. A 
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evapotranspiração potencial esta situada em torno de 2.700 mm/ano, caracterizando um 

elevado déficit hídrico, com um índice de aridez médio de cerca de 0,30 (EMBRAPA, 

2011).           

 O processo ocupacional do nordeste e o crescimento da população com 

consequente divisão das superfícies dos sistemas de produção, assim como a 

modernização da agropecuária contribuíram para o surgimento de um grande número de 

sistemas de produção com estrutura e funcionamento diferenciados no Semiárido 

(NOGUEIRA; SIMÕES, 2009).        

 Deduz-se que a falta de profissionalização da ovinocultura desenvolvida na 

região seja um dos principais entraves ao desenvolvimento da cadeia produtiva. Esta 

causa é decorrente da quase completa ausência de planejamento e organização da 

unidade produtiva, onde ainda não é tratada como um agronegócio. Na região semiárida 

nordestina, este fator é ampliado devido aos fatores climáticos que afetam tanto a 

produtividade animal quanto a qualidade e a quantidade de forragens, que é a base 

alimentar de toda a criação ovina (OTTO, 1997; MARTINS, 2002).   

 Apesar da capacidade de adaptação dos ovinos à região do semiárido, os animais 

não têm condições de exteriorizar todo o seu potencial produtivo por serem criados de 

forma extensiva (SILVA et. al. 2005). Este sistema de criação aliado à falta de práticas 

corretas de manejo, as adversidades climáticas e principalmente, cruzamentos 

desordenados, contribuíram para o surgimento de um grande percentual de animais sem 

padrão racial definido, rústicos e de baixa produção (OLIVEIRA et al., 2005; 

ANDRADE et al., 2007; MARTINS JÚNIOR et al., 2007b). 

Antes de uma linhagem animal ser incluída na região semiárida, deve-se ter uma 

análise prévia de adaptabilidade e rendimento, para que não se aplique uma condição 

totalmente desfavorável à produção e reprodução desta espécie. De acordo com Hafez 

(1973), a medição da adaptabilidade pode ser analisada pela habilidade que o animal 

detém para ajustar-se às condições médias ambientais de climas adversos, com uma 

perda mínima de desempenho, conseguindo manter uma taxa reprodutiva eficiente, 

resistência à enfermidades e baixo índice de mortalidade.     

 Com o intuito de alcançar uma boa relação custo/benefício, torna-se 

imprescindível a busca por animais geneticamente superiores para serem utilizados em 

sistemas produtivos modernos e eficientes, aliando o manejo nutricional, reprodutivo e 

sanitário, visando atingir o melhoramento zootécnico e a consequente produtividade do 

rebanho. Com esta finalidade a raça Dorper foi desenvolvida na África do Sul, na 
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década de 40, a partir do cruzamento das raças Dorset Horn e Blackhead Persian 

(Somális), com o objetivo de produzir carne de qualidade em condições tropicais. No 

final dos anos 90, a raça Dorper foi introduzida no Nordeste do Brasil, pela Empresa 

Estadual de Pesquisa Agropecuária da Paraíba S.A. - Emepa, Soledade, PB, que 

estudou a adaptabilidade da raça às condições semi-áridas daquela região. O objetivo 

foi utilizar este novo genótipo ovino, especializado na produção de carne, em 

cruzamentos planejados com ovelhas de outras raças, ou como raça pura, pela sua 

adaptabilidade, habilidade materna, altas taxas de crescimento e musculosidade, 

gerando carcaças de qualidade (ROSANOVA, 2005).    

 A linhagem de ovinos Dorper é considerada um produtor de carne, no entanto, 

suas exigências nutricionais não são tão altas. Esta raça tem uma estação reprodutiva 

longa, portanto, a estacionalidade não é um fator que venha a limitar sua produtividade. 

A raça apresenta uma boa fertilidade e o prazo de retorno ao cio é relativamente curto 

garantindo uma maior quantidade de crias ao longo da vida útil produtiva do animal 

podendo o intervalo estar em cerca de oito meses. Conseqüentemente, sob condições 

de boas pastagens e manejo adequado, a ovelha Dorper pode parir três vezes em dois 

anos.            

 O cordeiro Dorper cresce rapidamente e alcança um peso elevado no desmame, 

o que é uma característica economicamente importante na produção de ovinos tipo 

carne. Um peso vivo de aproximadamente 36 kg pode ser alcançado pelo cordeiro 

Dorper com uma idade de 3 a 4 meses. Isto assegura uma carcaça de qualidade elevada 

de aproximadamente 16 kg. Este peso está associado com o potencial de crescimento 

inerente do cordeiro Dorper e com a sua habilidade de pastar precocemente. 

  

 2.2 CAROÇO DE ALGODÃO NA DIETA DE RUMINANTES  

  

 A semente de algodão integral é um produto com alto índice de proteínas, fibra 

bruta e lipídios e sua utilização na dieta de ruminantes tem proporcionado o surgimento 

de diversas pesquisas, principalmente com o intuito de elevar a concentração energética 

das dietas sem diminuir os teores de fibras e proteínas (COPPOCK et al, 1985). 

 O caroço de algodão é um importante subproduto da indústria têxtil, utilizado na 

alimentação de ruminantes. Possui em sua composição 23 % de proteína bruta (PB), 20 

% de extrato etéreo (EE), 44 % de fibra em detergente neutro (FDN), 34 % de fibra em 
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detergente ácido (FDA) e 96 % de nutrientes digestíveis totais (NDT), segundo Rogério 

et al. (2003); Valadares Filho (2006) e Geron et al. (2010). Estas características de 

composição química, aliadas ao baixo custo do caroço de algodão, indicam que este 

produto pode ser considerado um rico suplemento protéico, energético e fibroso, 

principalmente em regiões onde há escassez de alimento para o rebanho.   

 O intuito da utilização do caroço de algodão é permitir a substituição de 

alimentos volumosos e concentrados sem prejudicar a fermentação ruminal. Poucos 

alimentos conseguem reunir estes nutrientes em altas concentrações e apresentar uma 

fibra de alta degradabilidade como este subproduto (EZEQUIEL, 2001; HARVATINE 

et al., 2002; ROGÉRIO et al., 2003 e PESCE, 2008).     

 Bhattacharya (1975), analisando o efeito do estresse calórico sobre ovinos, 

alimentados com dietas com fonte variável do nível de fibra, observaram aumento na 

frequência respiratória, temperaturas retal, intratoráxica e superficial dos animais 

submetidos à altas temperaturas, sendo este efeito mais pronunciado nos tratamentos 

recebendo dietas contendo 75% de volumoso.     

 O calor metabólico gerado, inclui o oriundo da produção de energia para 

mantença, mais incremento calórico devido à exercícios, crescimento, lactação, 

gestação e alimentação, sendo que as maiores taxas destas atividades resultarão em mais 

calor metabólico (FUQUAY, 1981). Segundo Finch (1986) mudanças na qualidade e 

quantidade de alimentos ingeridos alteram a intensidade de calor metabólico.  

 A queda de produtividade de origem animal, tanto em altas quanto em baixas 

temperaturas, é acentuada tanto por insuficiência de energia alimentar quanto por 

indisponibilidade de energia para o processo produtivo. Desta forma, é de fácil 

percepção a existência de uma faixa de temperatura ideal para potencializar a utilização 

da matéria-prima pelos animais. A produção de calor interno pelo organismo, através da 

oxidação dos elementos nutritivos dos alimentos e energia dispendida no metabolismo 

basal, para o crescimento de toda atividade fisiológica produtiva, aquisição de calor: 

quando a temperatura ambiente (à sombra ou ao sol) é superior à da superfície do corpo 

do animal, o corpo adquire calor que se propaga do ambiente para o animal, por 

radiação e condução, da radiação solar (direta ou refletida) e da temperatura do ar. O 

animal produz calor quando transforma energia química contida nos alimentos em 

trabalho. Em temperaturas ambientais acima de 25ºC, o grande incremento calórico 

proporcionado por dietas contendo alto nível de volumoso, pode prejudicar a eficiência 

de utilização deste alimento, quando comparado às dietas com nível maior de 
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concentrado. A magnitude desta diferença é suficiente para justificar a consideração da 

temperatura ambiente na formulação de rações para ruminantes (MOOSE et al., 1969). 

 Sobre a nutrição, o estresse calórico altera os requerimentos absolutos por 

nutrientes específicos, os processos fisiológicos e o metabolismo, e ainda reduz o 

consumo total. O consumo de alimento é ainda influenciado pela composição da dieta e 

sistema de criação utilizado. Em manejo extensivo essa inibição é resultante da redução 

na atividade de pastejo (BEEDE & COLLIER, 1986).     

 Na tentativa de melhorar os níveis de produtividade ovina no semiárido e 

minimizar os custos com concentrados energéticos (milho) e proteicos (soja) é 

interessante se trabalhar com caroço de algodão, pois de acordo com Zervoudakis et al. 

(2010) a inclusão de níveis crescentes de farelo de algodão de alta energia reduziu a 

participação do concentrado nos gastos com alimentação (de 35,49 para 29,18% na 

dieta), o que contribuiu para o aumento na margem bruta da atividade produtiva. Além 

de se tratar de um subproduto da agroindústria, que possui um baixo custo e apresenta 

disponibilidade em todos os períodos do ano, serve como suplemento nas mais variadas 

condições de alimentação.        

 A adição de fontes de lipídios na dieta pode trazer benefícios aos animais ao 

minimizar o estresse pelo calor, uma vez que há um aumento da concentração 

energética da dieta com pouca produção de calor de fermentação, o que resulta na 

diminuição da geração de calor endógeno (SALLA et al., 2003; SILVA et al., 2006b).

 A fibra é fonte de carboidratos usada como energia pelos microrganismos do 

rúmen e uma fração essencial do alimento, já que os ácidos graxos voláteis produzidos 

pela digestão da fibra durante a fermentação ruminal são as principais fontes de energia 

para o animal. No entanto, por caracterizar-se como componente nutricional de baixa 

digestibilidade, a fibra pode limitar o consumo de matéria seca afetando negativamente 

o desempenho animal quando incluída em quantidade excessiva na dieta (Mertens, 

2001). 

 

2.3 CONFORTO TÉRMICO E PRODUTIVIDADE  

Altos índices de temperatura, em conjunto como a incidência solar extrema, 

condições recorrentes no semiárido do Nordeste durante boa parte do ano, condicionam 

os animais à estarem constantemente em situação de estresse calórico, ocasionando em 

um declínio acentuado de produtividade (GUERRINI, 1981). De acordo com estas 
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informações, é fundamental se dar a devida atenção ao estresse calórico, sendo este um 

dos principais causadores da limitação produtiva dos animais nos trópicos, pois os altos 

índices de temperatura podem vir a interferir na ingestão de alimentos, na conversão 

alimentar, nas taxas reprodutivas e na produção leiteira (CEZAR et al., 2004). 

 A cada dia, novas técnicas com o intuito de garantir o bem-estar animal e 

consequentemente maximizar a sua eficiência produtiva são desenvolvidas. Segundo 

Neiva et al. (2004), deve ser levada em consideração a interação animal e ambiente 

quando se busca um maior aproveitamento da exploração pecuária, pois o devido 

entendimento das variações climáticas, suas ações e a forma como elas interferem nas 

respostas comportamentais e fisiológicas dos animais são fundamentais na adequação 

do sistema produtivo.        

 O conhecimento das variáveis climáticas, sua interação com os animais e as 

respostas comportamentais, fisiológicas e produtivas são fundamentais na adequação 

do sistema de produção aos objetivos da atividade. Dessa forma a interação animal-

ambiente deve ser considerada, quando se busca uma maior eficiência na exploração 

pecuária. As diferentes respostas do animal às particularidades de cada região são 

determinantes para o sucesso da atividade através da adequação do sistema produtivo 

às características do ambiente e ao potencial produtivo dos ruminantes (TEIXEIRA, 

2000).         

 Segundo Baccari Jr. (1990) a maior parte das avaliações de adaptabilidade dos 

animais aos ambientes quentes estão incluídas em duas classes: adaptabilidade 

fisiológica, que descreve a tolerância do animal em um ambiente quente mediante, 

principalmente, às modificações no seu equilíbrio térmico; e adaptabilidade de 

rendimento que descreve as modificações da produtividade animal verificadas em um 

ambiente quente.         

 A condutividade térmica é definida pela passagem de energia térmica de uma 

partícula para outra como consequência do gradiente de temperatura. No animal, a 

transferência é realizada do centro do animal em direção à pele, e desta para o meio 

que o rodeia (pelo, lã, etc.) A condução também facilita as trocas de calor de 

superfícies internas em contato com o ambiente externo, como o aparelho respiratório e 

o digestivo (McDOWELL, 1989).       

 O estresse calórico é causado primariamente pela alta temperatura do ar, mas 

pode ser intensificado pela alta umidade, radiação térmica e pouco movimento do ar, 
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podendo ter efeito negativo sobre os rebanhos manejados intensivamente 

(MORRISON, 1983). 

2.3.1 RESPOSTAS TERMORREGULADORAS 

Para a inserção de novas raças em uma determinada região ou para que se realize 

um programa de cruzamento, com o intuito de obter-se tipos ou raças mais adequadas à 

uma condição específica de ambiente, deve-se estar atento à necessidade do 

conhecimento da tolerância ao calor e da capacidade de adaptação das raças como 

forma de embasamento técnico (QUESASA et al. 2001). A elevação da temperatura 

ambiente acima do considerado como índice crítico máximo para o animal pode vir a 

desencadear reações ou respostas fisiológicas, tais como: aumento da temperatura retal, 

temperatura da superfície da pele e frequência respiratória, ocorrendo diminuição do 

nível de produção e ingestão de alimentos (LU, 1989).   

 Segundo Baccari Júnior (1990), os testes de adaptabilidade fisiológica e de 

rendimento produtivo são essenciais para a determinação da adaptabilidade dos animais 

aos ambientes quentes e de rendimento de produção. Consequentemente, estes quando 

condicionados à situações de conforto térmico tendem a apresentar um maior índice 

produtivo.          

 Abi Saab & Sleiman (1995) determinaram que os critérios de tolerância e 

adaptação dos animais são determinados pelos índices de frequência cardíaca, 

frequência respiratória e temperatura corporal superficial. Outro parâmetro considerado 

fundamental para a análise da dissipação de calor é a temperatura superficial (SANTOS 

et al, 2006).          

 Apesar da adaptabilidade dos ovinos e caprinos, mesmo considerados como 

animais rústicos, quando inseridos em regiões de temperaturas elevadas e alto índice de 

radiação como no Nordeste do Brasil, estes animais sofrem alterações no seu 

comportamento fisiológico como aumento da temperatura da pele, elevação da 

temperatura retal, aumento da frequência respiratória, diminuição da ingestão de 

alimentos e queda do nível de produção (BRASIL et al, 2000).    

 Quando os animais são submetidos ao estresse pelo calor, naturalmente ocorre 

uma redução da ingestão de alimentos, da ruminação e da motilidade do trato digestivo, 

além da queda da resistência imunológica, resultando no declínio da produção. Ao passo 

que a temperatura ambiente se eleva, a sudorese também se intensifica, ocorrendo o 
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mesmo processo com a frequência respiratória, servindo, dessa forma, como um sistema 

que visa o acúmulo de calor no organismo animal, o que resultaria em uma redução no 

desempenho (FERREIRA et al., 2009).      

 A resistência animal aos rigores do estresse calórico têm sido avaliadas 

fisiologicamente através da temperatura retal e da frequência respiratória, uma vez que, 

a temperatura ambiente representa a principal influência climática sobre essas duas 

variáveis fisiológicas, seguida em ordem de importância, pela radiação solar, umidade 

relativa do ar e movimento do ar (KABUGA & AGYEMANG, 1992). 

As temperaturas corporais excessivas são causadoras de diversos efeitos 

prejudiciais sobre as respostas temorreguladoras animais, principalmente os 

metabólicos. O aumento da temperatura corporal de acima de 0,5°C ocasiona em 

redução no consumo de alimentos, aumento da frequência respiratória e redução do 

rendimento. (McDOWELL, 1989). 

 O parâmetro que melhor expressa o desconforto térmico animal diante de um 

determinado ambiente é a temperatura retal pois representa o núcleo central, sendo 

muito utilizada como critério de diagnóstico de doenças e para a verificação do grau de 

adaptabilidade dos animais domésticos. A temperatura retal média verificada em ovinos 

varia de 38,5°C à 39,7°C e diversos fatores são capazes de causar variações normais na 

temperatura corporal, dentre eles a estação do ano e o período do dia (ANDERSON, 

1996). A temperatura retal normal para muitas raças de ovinos varia entre 37,5ºC e 

40,5ºC, tendo como valor médio 39,5oC (Esmay, 1978 citado por HASSANIN et al., 

1996). 

Hopkins et al (1978) determinaram que o índice de adaptabilidade pode ser 

determinado quando os valores da temperatura retal estão próximos à temperatura 

normal da espécie. 

Animais que apresentam um menor aumento na temperatura retal e menor 

frequência respiratória são considerados mais tolerantes ao calor de acordo com Baccari 

Júnior (1986), mas de acordo com Fanger (1970), a temperatura da pele deve refletir 

melhor a sensação de desconforto térmico do animal. A temperatura retal, a frequência 

respiratória e o nível de sudação cumprem um importante papel na termorregulação dos 

animais. 

A temperatura retal pode ser influenciada por diversas variáveis como a 

atividade muscular, idade, sexo, raça, espessura do pelame, estação do ano, radição 
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solar e temperatura ambiente (BIANCA, 1968; ULBERG, 1971 citados por 

HASSANIN et al., 1996). 

 A frequência respiratória pode expressar a severidade do estresse pelo calor, 

onde uma freqüência de 40-60, 60- 80, 80-120 mov min-1 caracteriza um estresse baixo, 

médio-alto e alto para os ruminantes, respectivamente; e acima de 150 para bovinos e 

200 para ovinos, o estresse é classificado como severo (SILANIKOVE, 2000).  

A elevação da frequência respiratória é um importante parâmetro de forma de 

perda de calor, quando o animal está submetido a temperaturas elevadas e constitui-se 

no primeiro sintoma visível da resposta ao estresse térmico (McDOWELL, 1986).   

A temperatura retal e a freqüência respiratória são para Bianca e Kunz (1978), as 

melhores referências fisiológicas para estimar a tolerância dos animais ao calor. De 

acordo com Siqueira et al. (1993), a temperatura retal, a frequência respiratória e o nível 

de sudação cumprem um importante papel na termorregulação dos ovinos. 

 

2.3.2  PARÂMETROS AMBIENTAIS 

Segundo Baêta & Souza (1997), os animais, para terem máxima produtividade, 

dependem de uma faixa de temperatura adequada, também chamada de zona de 

conforto térmico, em que há gasto mínimo de energia para manter a homeotermia. Do 

ponto de vista da produção, este aspecto reveste-se de importância, pelo fato de que, 

dentro desses limites, os nutrientes ingeridos pelos animais serão quase na totalidade 

utilizados para desenvolvimento das funções produtivas. Por outro lado, em ambientes 

de temperaturas elevadas, nas quais a produção de calor excede a dissipação pelos 

animais, todas as fontes que geram calor endógeno são inibidas, principalmente o 

consumo de alimento. Desta forma, o incremento calórico da atividade voluntária da 

fermentação ruminal, a digestão do alimento, a absorção de nutrientes e o metabolismo, 

ficam reduzidos, devido à pouca ingestão de alimento, o que resulta em uma pequena 

quantidade de calor dissipado beneficiando o balanço energético entre os animais e o 

ambiente (APLLEMAN & DELOUCHE, 1958).      

 Os ruminantes são animais homeotérmicos, ou seja, apresentam funções 

fisiológicas que se destinam a manter a temperatura corporal constante. Em determinada 

faixa de temperatura ambiente, denominada zona de conforto ou de termoneutralidade, a 

manutenção homeotérmica ocorre com mínima mobilização dos mecanismos 

termorreguladores. Os índices de conforto térmico, determinados por meio dos fatores 
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climáticos, servem como indicativos para caracterizar o conforto e o bem-estar animal 

(MARTELLO et al., 2004).         

 Os índices de conforto térmico foram desenvolvidos para caracterizar ou 

quantificar as zonas de termoneutralidade, adequadas às diferentes espécies animais 

apresentando, em uma única variável, tanto os fatores que caracterizam o ambiente 

térmico que circunda o animal, como o estresse que o ambiente lhe possa estar 

causando. No desenvolvimento de um índice de conforto térmico são levados em conta 

os fatores meteorológicos relevantes para a criação de certo animal e, se ressalta o peso 

que cada fator possui dentro desse índice, conforme sua importância, relativa também 

ao animal (PERISSINOTO et al., 2005).       

 Para a determinação dos níveis de conforto térmico ambientais, diversos índices 

têm sido desenvolvidos, sendo dependentes de vários parâmetros interrelacionados, 

como temperatura, umidade relativa do ar, velocidade do vento e radiação do ambiente 

(MARTA FILHO, 1993). Assim, o índice de temperatura de globo negro e umidade 

(ITGU) é baseado nas medidas das temperaturas de globo negro, ponto de orvalho e 

ambiente (BUFFINGTON et al., 1981). A carga térmica radiante (CTR) é a radiação 

total recebida por um corpo de todo o espaço circundante a ele. Essa definição não 

engloba a troca líquida de radiação entre o corpo e o seu meio circundante, mas inclui a 

radiação incidente no corpo (BOND & KELLY, 1955). Para Bedford & Warner (1934), 

o termômetro de globo negro (TGN) é uma maneira de se indicar os efeitos combinados 

de radiação, convecção e sua influência no organismo vivo. Segundo Sevegnani (1997), 

o TGN é muito utilizado como parâmetro para a avaliação das condições internas das 

instalações. Segundo Sevegnani (1997), o termômetro de globo negro (TGN) é muito 

utilizado como parâmetro para a avaliação das condições internas das instalações, o que 

permite utilizá-lo como um índice de conforto térmico, já que indica os efeitos 

combinados da radiação, convecção e sua influência no organismo vivo. Nesse sentido, 

o monitoramento eletrônico é uma tentativa de instrumentação do ambiente de acordo 

com os princípios da Zootecnia de Precisão.      

 Logo, com a possibilidade do aumento do número de sistemas mais intensivos e 

de confinamentos de ovinos no Brasil e no semiárido do Nordeste, onde se concentra os 

maiores rebanhos, surge a necessidade de estudos sobre as condições de bem estar 

destas espécies, com ênfase às características térmicas ambientais mais adequadas e as 

que possibilitem melhor eficiência produtiva e reprodutiva. Dessa forma, o 

estabelecimento de um sistema de criação voltada para o bem-estar animal e 
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economicamente viável em uma determinada região, requer o conhecimento das 

variáveis climáticas, sua interação com os animais e as respostas comportamentais, 

fisiológicas e produtivas destes às condições ambientais locais, adequando o sistema de 

produção aos objetivos da atividade (NEIVA, 2004; SOUZA, 2003; BARBOSA, 1995). 

2.4 COMPORTAMENTO INGESTIVO 

As práticas de manejo, o modelo adequado de instalações e o plano nutricional, 

com o intuito de oferecer condições ideais para que os animais expressem suas aptidões 

zootécnicas devem planejados a partir da caracterização do clima para ovinos e o estudo 

das reações ao estresse térmico (OLIVEIRA et al, 2005). 

A diminuição do consumo é uma das primeiras respostas ao estresse térmico na 

maioria dos animais. Diante deste fato, o estudo do comportamento ingestivo, que visa 

avaliar os tempos de alimentação, ócio e ruminação em conjunto com as variáveis 

meteorológicas, tem recebido atenção crescente de pesquisadores das áreas de produção 

e nutrição Animal (CARVALHO et al. 2007). 

Segundo Silva et al (2004), os fatores que afetam diretamente o comportamento 

ingestivo estão relacionados ao alimento, ao ambiente e ao animal.  

 A análise do comportamento ingestivo pode auxiliar na concepção de um 

modelo convencional de abordagem zootécnica, de forma a melhorar a qualidade do 

alimento, implicando em considerações sobre ações de manejo, tornando-se um 

importante ferramenta de gestão pecuária. Este instrumento proporciona inovações a 

situações ainda não consideradas ou mal compreendidas quanto às práticas de manejo 

podendo ser utilizado também como ferramenta de avaliação de dietas, possibilitando 

assim, o ajuste do manejo alimentar dos animais para obtenção de um melhor 

desempenho (SILVA et al,. 2004; MENDONÇA, 2004). 

Com o aumento dos sistemas de produção de carne ovina no Brasil, tem se 

buscado alternativas que possibilitem melhores combinações de alimentos e redução do 

custo das dietas, principalmente, desenvolvendo novas fontes alternativas de 

alimentação.  No entanto, a composição dos subprodutos diferem das fibras usualmente 

aplicadas nas dietas, o que torna a sua degradação e passagem pelo trato gastrintestinal 

diferente, podendo afetar o comportamento ingestivo, que é influenciado pela estrutura 

física e composição química das dietas (ARMENTANO & PEREIRA, 1997; 

CARVALHO et al., 2004). 
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Animais estabulados gastam cerca de uma hora consumindo alimentos ricos em 

energia ou até mais de seis horas para fontes cm baixo teor de energia. O tempo 

despendido em ruminação é influenciado pela natureza da dieta e, consequentemente é 

proporcional ao teor da parede celular dos volumosos, de modo que, quanto maior o teor 

de fibra da dieta, maior o tempo gasto com ruminação (Van SOEST, 1994). 
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3.0 Artigo 01  

Avaliação da inclusão do caroço de algodão e do ambiente térmico sobre as 

respostas termorreguladoras de ovinos mestiços Dorper confinados 

 

Resumo – O objetivo do presente estudo foi avaliar as respostas termorreguladoras de 

ovinos mestiços de Dorper sendo influenciados pelas adversidades climáticas e pela 

substituição do feno de tifton (Cynodon spp) e do farelo de soja pelo caroço de algodão 

integral. O experimento teve duração de 70 dias, sendo 14 de adaptação e 56 dias de 

observações, no período de outubro à dezembro de 2012, utilizando-se 40 ovinos 

jovens, castrados, confinados em baias individuas.  O delineamento experimental foi 

inteiramente casualizado em um esquema fatorial (5x12). Foram utilizados 5 

tratamentos correspondentes aos níveis de substituição de caroço de algodão na dieta, 

seguindo os valores crescentes de 0%, 10%, 20%, 30%, 40%, com 12 repetições, 

correspondentes aos horários onde foram observados. Os dados meteorológicos 

coletados foram temperatura de bulbo seco, temperatura de bulbo úmido e temperatura 

de globo negro e as respostas termorreguladoras corresponderam à frequência 

respiratória, frequência cardíaca, temperatura retal. Os mecanismos de dissipação de 

calor foram eficientes com relação à frequência respiratória que elevou-se agindo como 

regulador da homeotermia, à medida em que o ITGU apresentava-se alto. A temperatura 

retal dos ovinos manteve-se dentro de limites considerados normais. A espessura do 

pelame foi um fator decisivo na influência do ambiente sobre os parâmetros 

fisiológicos.  

 

Palavras-chave: ovinos; ambiência; dieta; termorreguladoras. 
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Evaluation of the inclusion of cottonseed and the thermal environment on the 

thermoregulatory responses of crossbred Dorper sheep confined 

 

Abstract - The aim of this study was to evaluate the thermoregulatory responses of 

crossbred Dorper sheep being influenced by climatic adversities and replacing hay 

(Cynodon spp) and of soybean meal for whole cottonseed. The experiment lasted 70 

days, 14 days of adaptation and 56 days of observations, from October to December 

2012, using 40 lambs castrated confined in stalls are single. The experimental design 

was completely randomized in a factorial design (5x12). 5 treatments were used to 

replace the corresponding levels of cottonseed diet, following the increasing values of 

0%, 10%, 20%, 30%, 40%, with 12 repetitions corresponding to the timings which were 

observed. Meteorological data were collected dry bulb temperature, wet bulb 

temperature and black globe temperature and thermoregulatory responses corresponded 

to the respiratory rate, heart rate, rectal temperature. The mechanisms for efficient heat 

dissipation were related to the respiratory rate has risen acting as a regulator of 

homeothermy, as presented in the BGT was high. The rectal temperature of sheep kept 

within limits considered normal. The thickness of the hair coat was a decisive factor in 

the influence of the environment on physiological parameters. 

 

Keywords: sheep; ambience; diet; thermoregulation. 
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Introdução 

 A ovinocultura é uma atividade de extrema importância no semiárido nordestino 

por ser uma das maiores fontes de renda da população. O manejo de ovinos a cada dia 

torna-se mais comum devido à sua produtividade, o que vem conquistando o interesse 

de produtores em expandir este sistema.      

 A exploração agropecuária da região Nordeste do Brasil é amplamente afetada 

por fatores climáticos, dentre os quais, a precipitação pluviométrica e sua distribuição 

ao longo do ano, destacam-se por serem determinantes na disponibilidade e qualidade 

da pastagem, com conseqüências marcantes na produção animal, especialmente de 

caprinos e ovinos. No Nordeste, o efetivo ovino supera 8 milhões de cabeças, o que 

corresponde a aproximadamente 55% do rebanho nacional. Mesmo assim, os sistemas 

de produção da região são dependentes da pastagem nativa (caatinga) e amargam baixos 

índices zootécnicos (DANTAS, 2008).       

 O conhecimento da adaptabilidade das espécies e raças que são exploradas no 

Brasil é fundamental para a determinação dos sistemas de criação e práticas de manejo 

que venham a permitir uma produção pecuária voltada para a sustentabilidade, sem que 

haja prejuízo ao bem-estar dos animais (SOUZA, 2008).    

 A eficiência da exploração pecuária depende do potencial zootécnico e sobre 

este é extremamente necessário considerar-se a influência do ambiente e a dieta 

fornecida com o intuito de proporcionar uma melhor situação de conforto que pode ser 

refletida em uma maior eficiência produtiva e reprodutiva.    

 Antes de se implantar qualquer sistema de criação que venha a apresentar um 

status economicamente viável, é necessário que se tenha conhecimento prévio das 

variações climáticas, disponibilidade de alimentos e a escolha de raças que já 

apresentam resultados significativos em determinadas regiões, para que possam 

expressar o seu potencial de produção, com o intuito de garantir sucesso na atividade. 

 Para que os animais consigam atingir uma alta produtividade dependem de uma 

faixa de temperatura adequada, denominada de zona de conforto térmico, onde não há 

gasto de energia ou atividade metabólica para aquecer ou esfriar o corpo. Do ponto de 

vista produtivo, este aspecto é um fator de extrema importância, pelo fato de, dentro 

desses limites, os nutrientes ingeridos pelos animais puderem ser utilizados única e 

exclusivamente para seu crescimento e desenvolvimento, sem que haja perdas para uma 

consequente manutenção da sua temperatura (BAÊTA & SOUZA, 1997).  



35 
 

 O estresse calórico tem sido reconhecido como um importante fator limitante da 

produção ovina nos trópicos. Portanto, torna-se cada vez mais necessária a adoção de 

novas técnicas e estudos direcionados para a área de bem-estar animal com o intuito de 

amenizar os efeitos adversos do clima que vêm a causar declínio na produção.  

 Segundo Baccari Júnior (1990), os estudos baseados em adaptação animal aos 

ambientes de altas temperaturas podem ser feitos através de testes de adaptabilidade 

fisiológica e de rendimento ou produção. Quando busca-se uma maior eficiência relativa 

com respeito à exploração pecuária, a relação entre ambiente e animal deve ser 

abordada de forma eficiente, e devem ser consideradas o real conhecimento das 

variações climáticas, sua intervenção sobre as respostas termorreguladoras e 

comportamentais e fisiológicas dos animais, importantes para a adequação do sistema 

de produção e aos objetivos da atividade pecuária, de acordo com Neiva et al. (2004). 

 O calor endógeno produzido pelo animal através do processo de digestão e 

absorção dos nutrientes podem ser alterados com a utilização de algumas estratégias 

nutricionais como a suplementação com fontes ricas em lipídeos, a utilização de 

aditivos com efeitos na fermentação ruminal e a alteração da proporção de proteína 

degradável e não degradável do rúmen. Desta forma pode-se obter um efeito direto na 

termogênese e consequentemente na minimização do estresse térmico animal 

(JOCHIMS et al. 2010).        

 Com o intuito de aumentar a produtividade e minimizar os custos da dieta de 

pequenos ruminantes (caprinos e ovinos) busca-se minimizar os custos relativos à 

alimentos concentrados energéticos como o milho e concentrados proteicos como a soja. 

Uma das técnicas que poderiam ser utilizadas seria o manejo alimentar adequado, 

através de fontes alternativas de alimento como o caroço de algodão integral, 

principalmente nas épocas de maior escassez de forragens, usando sistemas intensivos 

de produção como o confinamento. De acordo com Zervoudakis et al. (2010), a inserção 

de níveis crescentes de farelo de algodão fez com que houvesse um decréscimo na 

participação do concentrado nos custos alimentares (de 35,49 para 29,18% na dieta), o 

que contribuiu para o aumento da margem lucrativa da atividade de produção. Como se 

trata de um subproduto da agroindústria possui um baixo custo e uma alta 

disponibilidade em todas as épocas do ano, servindo assim, como uma suplementação 

viável nas mais diversas condições de alimentação animal.   

 Objetivamos com esta pesquisa avaliar os efeitos das variáveis meteorológicas e 

da inclusão do caroço de algodão integral em substituição ao feno de tifton e farelo de 
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soja sobre as respostas termorreguladoras de ovinos mestiços da raça Dorper nas 

condições climáticas do semiárido pernambucano. 

 

Materiais e Métodos 

O experimento foi realizado no Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Sertão Pernambucano - Campus Petrolina Zona Rural, Pernambuco (9° 

20’ 23,60’’S/ 40°41’48,08’’W), no período de outubro à dezembro de 2012 no Instituto 

Federal do Sertão Pernambucano – IF Sertão/PE, na cidade de Petrolina-PE, localizado 

na região semiárida do Nordeste do Brasil, o qual registra uma média de precipitação 

local média anual de 450 mm.         

 Foram utilizados quarenta cordeiros mestiços da raça Dorper, castrados, com 

idade de quatro meses e apresentando peso corporal inicial de 19,5±1 kg, alocados em 

baias individuais (1,0 x 2,0 m), com piso de chão batido e sombreadas artificialmente 

com tela de polietileno com 50% de transmitância de luz, em regime de confinamento, 

durante 70 dias, dos quais 14 dias destinados à adaptação e 56 dias ao período 

experimental. Durante o período de adaptação, os animais foram vermifugados, pesados 

e identificados com brincos marcadores.      

 O delineamento experimental aplicado no experimento foi o inteiramente 

casualizado, em um esquema fatorial 5x12, correspondendo a cinco tratamentos 

representados pela substituição do feno de tifton e do farelo de soja pelo caroço de 

algodão integral (tratamento 01 - 0%, tratamento 02 - 10%; tratamento 03 - 20%; 

tratamento 04 - 30%; tratamento 05 - 40%), e 12 repetições correspondentes aos 

horários de observações (0:00, 2:00, 4:00, 6:00, 8:00, 10:00, 12:00, 14:00, 16:00, 18:00, 

20:00, 22:00). Os dados foram submetidos à analise de variância, e quando 

significativos, procedeu-se o teste de regressão, utilizando o programa estatístico 

SISVAR® (2010), a 5% de probabilidade.      

 As dietas dispostas nas Tabelas 01 e 02 foram elaboradas com uma proporção 

constante de Palma forrageira (40%) (Opuntia fícus-indica Mill), como fonte de 

carboidratos não fibrosos. Feno de tiffton (Cynodon spp) e caroço de algodão foram 

utilizados como fonte de fibra com alteração nas proporções destes dois ingredientes. A 

mistura de concentrados foi preparada com base em milho, farelo de soja e de minerais. 
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Tabela 1 - Proporções, expressas na matéria seca, dos ingredientes nas dietas experimentais 

 --------------------- % MS------------------------ 

Palma Forrageira 40,00 40,00 40,00 40,00 40,00 

Milho moído 18,00 18,00 18,00 18,00 18,00 

Caroço de algodão  - 10,00 20,00 30,00 40,00 

Farelo de Soja 16,00 11,80 7,80 4,00 - 

Feno de capim tiffton 85 24,00 18,20 12,20 6,00 - 

Calcário 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 

Mistura mineral1 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 

¹Composição/kg: Ca=200 g; P=75 g; Na= 90g; Mg=5 g; S= 10g; Co= 20g; I= 40g; Mn=1.845mg; F=750 mg; P=90 g; Zn=3.600 mg; Fe= 400 mg; 

Se=24mg; Vit.A=310.000 UI/kg; Vit.D3=50.000 UI/kg; Vit.E=435 UI/kg  

 

Tabela 2- Composição química dos ingredientes e das dietas experimentais 

Nutrientes 

Palma 

forrageira 

Milho 

moído 

Caroço de 

algodão 

Farelo de soja 

 

Feno de 

Tiffton 85 

MS1  132,90 895,50 923,50 908,70 895,50 

MO1  879,75 980,80 945,40 926,40 902,90 

MM1  120,25 19,20 54,60 73,60 97,10 

PB1  57,80 91,89 258,39 522,84 89,30 

EE1 4,82 54,70 202,58 24,62 5,19 

FDN1  273,10 268,40 398,80 149,90 819,60 

FDA1  193,84 22,85 296,13 96,21 408,93 

LDA1 32,20 2,30 55,70 3,30 48,10 

CHOT1  817,13 834,21 484,43 378,94 808,41 

CNF1  544,03 565,81 94,63 229,04 97,30 

NDT1,2 573,07 819,61 910,47 761,64 116,82 

  

Dietas experimentais      0%                        10%                       20%                        30%                       40% 

MS1  272,10 272,30 272,50 272,71 272,91 

MO1  913,40 916,60 919,90 923,90 926,60 

MM1  86,60 83,40 80,10 76,10 73,40 

PB1  144,75 143,45 143,01 143,45 143,02 

EE1 16,96 35,88 54,84 73,84 92,81 

FDN1  378,24 363,39 347,20 329,66 313,47 

FDA1 195,19 197,04 198,27 198,87 200,10 

LDA1 25,40 28,00 30,60 33,00 35,60 
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CHOT1 731,70 717,30 702,10 686,00 670,80 

CNF1 379,50 373,70 368,10 362,80 357,30 

NDT1,2 526,70 578,90 632,50 687,40 740,90 

 

1 g.kg-1de matéria seca 

MS: matéria seca; MO: matéria orgânica; MM: matéria mineral; PB: proteína bruta; EE: extrato etéreo; FDN: fibra em detergente 
neutro; FDA: fibra em detergente ácido; CHT: carboidratos totais, CNF: Carboidratos não fibrosos 

 

As dietas foram fornecidas ad libitum, e ofertadas na forma de mistura completa 

em duas refeições diárias (10 e 16 h). A quantidade de ração ofertada foi ajustada 

diariamente, e as sobras mantidas em 15 % em função do consumo do dia anterior.

 As avaliações das respostas termorreguladoras de frequência respiratória (FR), 

temperatura retal (TR) e temperatura superficial (TS) foram realizadas em doze horários 

pré-estabelecidos (0:00, 2:00, 4:00, 6:00, 8:00, 10:00, 12:00, 14:00, 16:00, 18:00, 20:00, 

22:00). Para a determinação da temperatura superficial, utilizou-se um termômetro 

digital infravermelho apontado para o pelame do animal, em cinco locais distintos 

(cabeça, pescoço, caixa torácica, flanco do lado direito do animal e jarrete) obtendo-se 

uma média através da soma de todos os valores e feito a divisão pelo número de 

observações. Para a temperatura retal, foi utilizado um termômetro clínico veterinário, 

introduzido no reto do animal, a uma profundidade de aproximadamente 10 cm, por 

cerca de dois minutos. A frequência respiratória, em número de respirações por minuto, 

foi estimada observando-se o flanco do animal durante 15 segundos. O procedimento 

foi repetido por 3 vezes e o seu resultado médio foi multiplicado por quatro para 

obtenção da taxa respiratória por minuto.        

 As avaliações dos parâmetros ambientais foram analisadas através da observação 

de dados meteorológicos através de termômetros de bulbo seco (TBS) e bulbo úmido 

(TBU), termômetro de globo negro (TGN), instalados em local ao sol e sombra no 

ambiente do estudo, a uma altura semelhante à dos animais para a determinação do 

índice de temperatura do globo negro e umidade (ITGU) utilizando-se da fórmula: 

ITGU = TGN + 0,36 Tpo + 41,5, descrita por Buffington et al. (1981) e da umidade 

relativa (UR%)  Foram realizadas quatro observações de 24 horas, sendo coletados 

todos os dados a cada hora. 
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Resultados e discussão 

As médias das variáveis ambientais registradas durante o período experimental, 

encontram-se na Tabela 03. Os dados relativos às médias horárias do índice de 

temperatura de globo negro e umidade (ITGU) e temperatura do ar (Tar) estão dispostos 

no Gráfico 01.   

Tabela 03. Médias do Índice de Temperatura de Globo e Umidade (ITGU), umidade 

relativa (UR%) e  temperatura do ar (Tar). 

Parâmetros ambientais ITGU UR(%) Tar (°C) 

    

Internos 79,3 50,0 30,9 

Externos 82,9 45,2 30,8 

     

 

 

 

Temperatura (°C) 

 

 

 

Mínima 

 

 

 

Máxima 

  

 25 36,7   

Gráfico 01. Valores de índice de temperatura de globo negro e umidade (ITGU) e 

temperatura do ar (Tar) registradas de outubro a dezembro de 2012 na região do 

Submédio do Vale do São Francisco. 

 

 

A temperatura média máxima encontrada durante o experimento esteve em 

36,7°C (Tabela 01), acima do valor determinado por BAÊTA & SOUZA (1997) onde 

descrevem que para ovinos a zona de conforto térmico está na faixa de 15° a 30°C. O 

valor observado neste experimento esteve próximo do valor obtido por Neves et al. 

(2009) que estudando níveis críticos do índice de conforto térmico para ovinos na região 

agreste de Pernambuco, observou uma temperatura média de 35°C. 
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As médias de ITGU (Gráfico 01) apresentaram valores mínimos de 71,6 às 4 

horas da manhã e a máxima de 90.6 às 14hs (Gráfico 01). Os valores observados 

assemelham-se aos encontrados por Gomes et al. (2008) avaliando o efeito do ambiente 

térmico e níveis de suplementação nas respostas termorreguladoras de caprinos Moxotó, 

nos meses de setembro à janeiro, no semiárido nordestino observou valores mínimos às 

7hs (73,7) e valores máximos às 15hs (85,9), concluindo que durante a manhã os 

animais estavam em uma situação de alerta e no período da tarde, este valor de ITGU já 

era considerado desconfortável para os animais. Os valores encontrados no experimento 

também estão de acordo aos observados por Souza (2012) que, avaliando a temperatura 

para estudos bioclimáticos em ovinos deslanados verificou que a condição de conforto 

variou em função do horário, onde o mesmo considerou que os animais estavam em 

estresse térmico às 13:00  horas, com ITGU igual a 87,78.  

Apesar de não se ter um valor preciso para determinação do conforto térmico 

para ovinos criados na região semiárida, observando-se os valores de ITGU 

apresentados, embasado em pesquisas recentes, acredita-se que os cordeiros utilizados 

no experimento estiveram em situação de estresse térmico na maior parte do dia. 

A umidade relativa esteve com um valor médio de 50% no interior da instalação 

e 45,2% na parte externa (Tabela 01), valores que estão abaixo dos recomendados por 

Baêta & Souza (1997), que para condições ideais de criação de animais domésticos, a 

umidade relativa do ar deve estar entre 50 e 80%.  

Os valores encontrados estão acima dos observados por Andrade et al. (2007), 

no semiárido paraibano, que encontraram valores de UR médios de 40,58 e 41,75, em 

sombra natural e sombra artificial, respectivamente, e  abaixo dos valores encontrados 

por Ribeiro (2008), avaliando índices de conforto para ovinos no semiárido paraibano, 

obtendo o valor médio de 67,5% de UR.  

As variáveis meteorológicas durante o período experimental influenciaram as 

respostas termorreguladoras dos animais. As médias de frequência respiratória (FR) 

encontradas no experimento demonstraram que as condições ambientais foram 

determinantes para a alta variação observada neste parâmetro.  

Os maiores picos de FR coincidiram com os registros mais elevados de ITGU, 

durante a tarde e os menores ocorreram durante a madrugada, onde os dados observados 

de ITGU foram reduzidos, como podem ser observadas no Gráfico 02. 
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Gráfico 02. Valores de frequência respiratória (FR) comparada à médias do Índice de 

Temperatura de Globo Negro e Umidade (ITGU) registradas de outubro a dezembro de 

2012 na região do Submédio do Vale do São Francisco. 

Os maiores valores médios da FR foram observados às 14hs, onde  correspondeu 

a 111; 131; 122; 146; 117 mov/min
 
respectivamente aos tratamentos 0%, 10%, 20%, 

30% e 40%  de inclusão de caroço de algodão integral na dieta, observando-se também a 

variação da FR com o aumento dos valores de ITGU médio diário. De acordo com a 

classificação de Silanikove (2000), a frequência respiratória pode quantificar a 

severidade do estresse pelo calor, em que uma freqüência respiratória de 40-60  

mov/min é considerado baixo, 60-80 mov/min é considerado médio-alto, 80-120 

mov/min é classificado como alto e acima de 200 mov/min severo, onde, de acordo com 

este autor pode-se observar que durante o experimento os ovinos estiveram em estresse 

alto no período de 10 às 22 hs. 

O maior valor médio da FR em relação aos tratamentos foi de 125 mov/min 

encontrada no horário das 14hs, estando de acordo com os resultados obtidos por 

Oliveira et al (2012) onde analisaram a tolerância ao calor de raças de ovinos Dorper no 

estado de Goiás e obteve valores de 32 mov/min
-1

 pela manhã e 124 mov/min
-1

 no 

período da tarde. Os valores de FR também foram similares aos encontrados por 

McManus et al. (2009) que obteve 104,63 mov/min
-1

 a tarde. Os valores médios 

relativos à FR expressam que os animais, na maior parte dos dias, estiveram submetidos 

à uma provável situação de estresse. 

Segundo Castanheira et al. (2009) a freqüência respiratória é o mais importante 

meio de perda de calor em ovinos, afirmando que em situações onde o estresse calórico 

está acima da zona de conforto térmico, os animais aumentavam a sua FR com o intuito 
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de manter-se em homeotermia, principalmente no período da tarde.  O mesmo foi 

observado durante este experimento, em que foram observados valores de FR acima de 

100 mov/min das 12 às 18hs, onde a incidência de radiação foi alta.  

A influência da dieta sobre as médias das respostas termorreguladoras dos 

ovinos estão dispostas na Tabela 04. 

 

Tabela 04. Influência dos níveis de caroço de algodão integral em substituição ao feno 

de tifton na dieta sobre a temperatura superficial (TS), temperatura retal (TR) e 

frequência respiratória (FR) de ovinos Dorper mestiços no Vale do São Francisco. 
 

                                Níveis crescentes de caroço de algodão integral na dieta (%) 

       0           10          20          30         40                     ER                               R²       CV% 

 

Variável         

FR (mov/min) 92
 

98
 

94
 

112
 

91
 

Ŷ = 93,8 + 1,2x  0.0488 22,97 

TR (°C) 39,5
 

39,4
 

39,5
 

39,7
 

39,4
 

Ŷ = 39,47 + 0,01x  0.0167 1,29 

TS (°C) 31,2
 

31,6
 

31,7
 

31,3
 

31,2
 

Ŷ = 31,40 – 0,03x  0.0409 3,36 

 

 

Observou-se influência da dieta nos animais do tratamento 30% onde estes 

apresentaram uma FR mais elevada que os demais (Tabela 04). A inclusão do caroço de 

algodão na dieta pode não ter sido a causa da elevação da FR, devido ao nível 

decrescente de FDN das dietas (0% - 378,24; 10% - 363,39; 20% - 347,20; 30% - 

329,66 e 40% - 313,47), e que eventualmente poderia ocasionar em um menor tempo de 

ruminação e uma consequente menor produção de calor endógeno, fato que não foi 

observado no experimento. O tratamento 0% que tinha o maior nível de FDN e o 

tratamento 40% que tinha o menor apresentaram os menores valores de FR (92 e 91 

mov/min
-1

 respectivamente), demonstrando assim que a dieta pode não ter sido a 

principal causa da variação deste parâmetro. A taxa de carboidratos não fibrosos (CNF) 

também poderia ser um fato que aumentaria o calor metabólico na digestão por 

apresentar uma alta digestibilidade, porém os valores de CNF na dieta (0% - 379,50; 

10% - 373,70; 20% - 368,10; 30% - 362,80 e 40% - 357,30) eram decrescentes assim 

como na FDN, não correspondendo ao maior valor de FR obtido no tratamento 30%, 

demonstrando que esta FR não teria uma explicação nutricional. Porém, foi observado 

após o experimento que os animais do tratamento 30% possuíam maior área com lã em 

relação aos demais, dificultando assim a perda de calor corporal e conseqüentemente 

aumentando a FR. 

A média geral encontrada entre os tratamentos correspondeu à 98 mov/min, 

dados semelhantes aos obtidos por Oliveira (2008) que encontrou diferenças 
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significativas com relação à influência da dieta na FR analisando a inclusão de farelo de 

algodão e farelo de soja como fonte de proteína na dieta de ovinos em Petrolina/PE e 

obtendo respectivamente 73 e 85 mov/min
-1

. Resultados inferiores foram encontrados 

por Silva (2009) analisando a resposta termorreguladora de ovinos da raça Santa Inês 

alimentados com diferentes níveis de farelo de manga em substituição ao milho em 

Petrolina/PE, obtendo valores mínimos de 39,3 durante o dia e máximos de 64,3 durante 

a tarde, porém, indicando que não houve influência da dieta nas respostas 

termorreguladoras e sim do ambiente. Oliveira (2012) trabalhando com níveis 

crescentes de feno de erva-sal na dieta de novilhas observou que a frequência 

respiratória dos animais submetidos aos menores níveis (15% e 30%) apresentaram as 

maiores taxas de FR, tendo como provável causa a maior quantidade de carboidratos 

não fibrosos (CNF) de elevada digestibilidade e que, consequentemente elevaram a 

liberação de calor metabólico na digestão. No experimento, a taxa de CNF da dieta 40% 

era a menor (357,3), não sendo assim, a provável causa para a elevação da FR.  

Os maiores valores de TR registrados no estudo situaram-se na parte da tarde, 

por volta das 14hs e coincidem com os maiores índices de ITGU, que indicam este 

horário como o mais crítico para os animais (Gráfico 03). As médias observadas foram 

39,5°C, 39,4°C, 39,5°C, 39,7°C e 39,3°C, respectivamente aos tratamentos 0%, 10%, 

20%, 30% e 40%, estando coerente ao estudo realizado por Oliveira et al (2012), 

analisando a TR de ovinos Dorper em Goiás, onde encontrou valores de 39,3 e 40,3, nos 

períodos da manhã e da tarde respectivamente, assim como estiveram semelhantes aos 

resultados obtidos por Costa (2009) que encontrou TR média de 39,2°C para ovinos. 

 

 

Gráfico 03. Valores de temperatura retal comparada à médias do Índice de Temperatura 

de Globo e Umidade (ITGU) registradas de outubro a dezembro de 2012 na região do 

Submédio do Vale do São Francisco. 
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De acordo com a classificação de Esmay (1969), a temperatura retal normal para 

muitas raças de ovinos varia entre 37,5ºC a 40,5ºC, tendo como valor médio 39,5°C, o 

que demonstra que os animais deste experimento se mostraram eficazes em manter a 

sua temperatura corporal, através do aumento da FR. 

Assim como na FR, os valores referentes à TR apresentaram diferença 

significativa com relação à dieta. O tratamento 30% diferiu estatisticamente dos demais 

(Tabela 04), assim como na FR onde a cobertura de lã foi a provável causa para esta 

variação, o que pode ter ocasionado em um eventual acréscimo também na TR. Os 

valores médios dos tratamentos estão dentro de uma zona considerada normal (ESMAY, 

1969) para ovinos.  

O resultado obtido no experimento também foi similar ao encontrado por 

Oliveira (2008) analisando a resposta termorreguladora de ovinos submetidos a 

diferentes suplementações no semiárido nordestino onde apresentou valores de 39,8°C, 

39,9 e 39,8 para animais recebendo torta de algodão, farelo de soja e uréia, 

respectivamente, porém, não foi observada uma diferença significativa entre os 

tratamentos com relação à dieta.  

Similares resultados também foram obtidos por Cordão et al. (2010) que 

observaram a temperatura retal de ovinos Santa Inês alimentados com diferentes dietas 

obtendo os valores  38,3 pela manhã e 39,9 à tarde . Estas pesquisas comparadas aos 

resultados obtidos no experimento demonstram que, apesar de haver diferença 

significativa entre os tratamentos com relação à influência da dieta na TR, a variação foi 

mínima entre os mesmos. 

Roberto et al. (2012) analisando a inclusão de caroço de algodão na dieta de 

cabras saanen no semiárido paraibano, observou valores de TR em 38,87 e 39,10°C, nos 

turnos da manhã e tarde respectivamente e, com base nos resultados, concluiu que a 

dieta não influenciou os resultados, e sim a radiação solar que afetou a TS, e com isto 

elevou os valores e alterou os gradientes térmicos, entre o núcleo central e superficial 

corporal, a superfície e o meio ambiente, influenciado também a elevação da TR, 

dificultando assim, a dissipação do calor e afetando o processo termorregulatório. 
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As médias de temperatura superficial em relação aos horários estão dispostas no 

Gráfico 04. 

 

Gráfico 04. Valores de temperatura superficial comparada às médias do Índice de 

Temperatura de Globo e Umidade (ITGU) registradas de outubro a dezembro de 2012 

na região do Submédio do Vale do São Francisco. 

As maiores médias de TS encontradas situaram-se no período da tarde, com 

destaque para o horário de 12 às 14hs com uma média entre os tratamentos 0%, 10%, 

20%, 30%, 40% de 39,9, 40,2, 40,1, 39,4 e 40,2°C respectivamente, determinando a 

influência do horário como fator resultante desta variação. Estes valores estiveram 

superiores aos encontrados por Morais (2009) que, comparando a variação diária da 

temperatura superficial de ovelhas da raça Morada Nova de pele escura e clara no 

semiárido, encontrou valores de TS em 39,4°C e 38,32°C, respectivamente. 

As médias de temperatura superficial acompanharam o comportamento das 

médias de ITGU observadas durante 24 horas. Esta variação pode estar condicionada à 

uma maior eficiência da utilização de mecanismos termorregulatórios como a 

vasodilatação periférica, na tentativa de manter a sua temperatura corporal constante por 

meio de trocas de calor com o ambiente.  

O menor valor de TS (31,2°C) correspondeu aos tratamentos 0% e 40%, 

demonstrando que a dieta pode não ter sido a influência efetiva para esta variação, pois 

tanto no tratamento que não possuía a inclusão de algodão (0%) quanto no tratamento 

que possuía a maior concentração de caroço (40%) apresentaram o mesmo valor.  

A maior média de TS foi registrada no tratamento 20% apresentando um valor 

de 31,7°C (Tabela 04). Os resultados obtidos estão de acordo com Roberto et al. (2012) 

analisando a inclusão de caroço de algodão na dieta de cabras Saanen no semiárido 

paraibano, onde observou valores de TS em 29,47 e 34,30°C , nos turnos da manhã e 

0,0
10,0
20,0
30,0
40,0
50,0
60,0
70,0
80,0
90,0
100,0

0,0

10,0

20,0

30,0

40,0

50,0

2 4 6 8 10 12 14 16 18 20 22 24

In
d

ice
 d

e
 te

m
p

e
rau

ta d
e

 glo
b

o
 n

e
gro

 
e

 u
m

id
ad

e
 (ITG

U
) Te

m
p

e
ra

tu
ra

 s
u

p
e

rf
ic

al
 (

TS
°C

) 

Horas 

T. SUPERF. ITGU Polinômio (ITGU)



46 
 

tarde respectivamente e concluindo que o turno foi o fator significativo para a variação 

de TS e não a dieta, assim como no presente estudo.  

 

Conclusão 

A partir dos dados observados durante o experimento, constatou-se que a 

inclusão de níveis crescentes de caroço de algodão pode ser realizada na dieta de ovinos 

em substituição ao feno de tifton e ao farelo de soja pois os mesmos não demonstraram 

grandes variações nas respostas termorreguladoras, não interferindo desta forma no 

conforto térmico animal. A temperatura ambiente foi determinante para as variações das 

respostas termorreguladoras, especialmente no período da tarde, onde as médias 

observadas estiveram elevadas durante a maior parte do experimento, condicionando os 

ovinos à um maior estresse térmico durante o experimento. 
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4.0 – Artigo 02 

Influência dos fatores meteorológicos e da substituição do feno de tifton e farelo de 

soja pelo caroço de algodão integral no comportamento ingestivo de ovinos Dorper 

no Vale do São Francisco 

 

Resumo – O objetivo do presente estudo foi avaliar a influência das variáveis climáticas 

e da substituição do feno de tifton (Cynodon spp) e do farelo de soja pelo caroço de 

algodão integral sobre o comportamento ingestivo de ovinos mestiços de Dorper. O 

experimento teve duração de 70 dias, sendo 14 de adaptação e 56 dias de observações, 

no período de outubro à dezembro de 2012, utilizando-se 40 ovinos jovens, castrados, 

confinados em baias individuas.  O delineamento experimental foi inteiramente 

casualizado em um esquema fatorial (5x24). Foram utilizados 5 tratamentos 

correspondentes aos níveis de substituição de caroço de algodão na dieta, seguindo os 

valores crescentes de 0%, 10%, 20%, 30%, 40%, com 24 repetições correspondentes às 

24 horas do dia. Os dados meteorológicos coletados foram temperatura de bulbo seco, 

temperatura de bulbo úmido e temperatura de globo negro e analisadas as variáveis 

comportamentais, compreendidas por tempo de alimentação, ruminação e ócio, 

eficiência alimentar e eficiência de ruminação. A inclusão de níveis de caroço de 

algodão integral na dieta não prejudicou o desempenho dos ovinos, além de 

proporcionar uma maior eficiência no tempo de ruminação e ócio quando substituiu 

100% do feno de tifton e farelo de soja. O ambiente influenciou o tempo de ruminação, 

tendo como maiores resultados nos horários de menor incidência da temperatura. 

 

Palavras-chave: ovinos; ambiência; dieta; comportamento 
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Influence of meteorological factors and replacement of Tifton hay and soybean 

meal by whole cottonseed on intake behavior Dorper sheep in the São Francisco 

Valley 

 

Abstract – The aim of this study was to evaluate the influence of climatic variables, 

replacing hay (Cynodon spp) and of soybean meal for whole cottonseed on intake 

behavior of crossbred Dorper sheep. The experiment lasted 70 days, 14 days of 

adaptation and 56 days of observations, from October to December 2012, using 40 

lambs castrated confined in stalls are single. The experimental design was completely 

randomized in a factorial design (5x24). 5 treatments were used to replace the 

corresponding levels of cottonseed diet, following the increasing values of 0%, 10%, 

20%, 30%, 40%, with 24 repetitions corresponding to 24 hours of the day. 

Meteorological data were collected dry bulb temperature, wet bulb temperature and 

black globe temperature and behavioral variables analyzed, understood by feeding time, 

idling time, feed efficiency and rumination efficiency. The inclusion levels of whole 

cottonseed in the diet did not impair the performance of sheep, besides providing a more 

efficient time idling time when it replaced 100% of Tifton hay and soybean meal. The 

environment influenced rumination time, with the greatest results in times of lower 

temperature dependence. 

 

Keywords: sheep; ambience; diet; behavior 
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Introdução 

A criação de ovinos no Nordeste do Brasil apresenta boas perspectivas de 

crescimento, porém, a ineficiência dos sistemas de produção, a desorganização da 

cadeia produtiva e a sazonalidade vêm a acarretar em prejuízos à atividade. A 

adequação de novas técnicas de manejo, fontes alternativas de alimentação e a busca por 

novos métodos de produção, com o intuito de aproveitar a maior eficiência zootécnica 

dos animais é o objetivo de diversos pesquisadores.  

A sazonalidade da produção de forragens e as variações climáticas restringem 

cada vez mais a produtividade animal, ocasionando assim, em uma maior necessidade 

de manter os animais em confinamento, condicionados à novas fontes de alimentos para 

as épocas de estiagem prolongada. Com o intuito de melhorar os níveis de produtividade 

ovina no semiárido e a minimização dos custos com concentrados energéticos e 

protéicos, torna-se interessante a utilização de subprodutos na dieta animal. 

Umas das alternativas corresponde à inclusão do caroço de algodão, que em 

níveis crescentes pode vir a reduzir a participação do concentrado e da fibra na dieta, 

sendo utilizado em diversas regiões como substituto parcial ou total do farelo de soja e 

de outros componentes essenciais da dieta (ZERVOUDAKIS et al, 2010).  

A semente de algodão (Gossypium hirsutum), apresenta até 20 % de gordura, 

23% de proteína bruta (PB), 20 % de extrato etéreo (EE), 44 % de fibra em detergente 

neutro (FDN), 34 % de fibra em detergente ácido (FDA) e 96 % de nutrientes 

digestíveis totais (NDT), sendo considerado um importante co-produto da indústria 

têxtil (Geron et al. , 2011). 

Por se tratar de um subproduto da agroindústria, o caroço de algodão possui um 

custo reduzido além de apresentar disponibilidade considerável em todos os períodos do 

ano, podendo ser utilizado na suplementação alimentar de ruminantes. Destaca-se ainda 

a possibilidade de redução do estresse calórico com a adição de fontes de lipídeos, uma 

vez que há um aumento da concentração energética da dieta com pouca produção de 

calor de fermentação e consequentemente uma diminuição do calor endógeno (SALLA 

et al, 2003). 

Contudo, as propriedades físicas e químicas dos subprodutos utilizados na 

nutrição de ruminantes, tais como o caroço de algodão, diferem das de plantas 

forrageiras, o que torna sua degradação e passagem pelo trato gastrintestinal diferente 

(ARMENTANO & PEREIRA, 1997), podendo afetar o comportamento ingestivo, que é 
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influenciado pela estrutura física e pela composição química das dietas (CARVALHO 

et al., 2004). 

O conhecimento das variações comportamentais é preponderante para que se 

obtenha sucesso na produção. O comportamento ingestivo pode elucidar problemas 

relacionados à diminuição do consumo em épocas críticas, atribuída aos efeitos das 

práticas de manejo e dimensionamento das instalações, da qualidade e da quantidade da 

dieta (Albright, 1993). Suas informações permitem entender os principais fatores que 

incidem sobre o desempenho animal e, com isso, adaptar o manejo para potencializar o 

aproveitamento dos alimentos ofertados nos mais diferentes sistemas de produção 

(SANTOS, 2012). 

O ambiente é um outro fator determinante para as variações de comportamento 

animal. O tipo de atividade seja alimentação, ócio ou ruminação estão condicionadas às 

situações de conforto térmico aos quais os animais estão submetidos. De acordo com 

Hodgson (1990), os ruminantes têm a capacidade de se adaptar à diversas condições de 

alimentação, manejo e ambiente, modificando seus parâmetros de comportamento 

ingestivo para alcançar e manter determinado nível de ingestão alimentar compatível 

com as exigências nutricionais. Os padrões de comportamento constituem-se um dos 

meios mais efetivos pelos quais os animais adaptam-se a diversos fatores ambientais, 

portanto, podem indicar métodos de melhoramento da produtividade animal com a 

utilização de diferentes manejos. 

Para alcançar e manter determinado nível de consumo, os ruminantes são 

capazes de modificar as características relacionadas ao seu comportamento ingestivo 

para adaptarem-se às diferentes condições de alimentação, manejo e ambiente. O 

conhecimento dos padrões de comportamento dos animais para escolha, localização e 

ingestão de alimento é crucial para o desenvolvimento e sucesso do manejo, uma vez 

que o potencial do alimento de ser ingerido pelo animal, depende da ação de fatores que 

interagem em diferentes situações de alimentação, comportamento animal e meio 

ambiente (PEREIRA et al., 2009). 

O objetivo deste estudo foi analisar como os efeitos das variáveis climáticas e a 

inclusão do caroço de algodão em substituição ao feno de tifton e ao farelo de soja 

influenciariam no comportamento ingestivo de ovinos mestiços de Dorper confinados. 
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Material e métodos 

O experimento foi realizado no Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Sertão Pernambucano - Campus Petrolina Zona Rural, Pernambuco (9° 

20’ 23,60’’S/ 40°41’48,08’’W), no período de outubro à dezembro de 2012 no Instituto 

Federal do Sertão Pernambucano – IF Sertão/PE, na cidade de Petrolina-PE, localizado 

na região semiárida do Nordeste do Brasil, o qual registra uma média de precipitação 

local média anual de 450 mm.        

 Foram utilizados quarenta cordeiros mestiços da raça Dorper, castrados, com 

idade de quatro meses e apresentando peso corporal inicial de 19,5±1,0 kg, alocados em 

baias individuais (1,0 x 2,0 m), com piso de chão batido e sombreadas artificialmente 

com tela de polietileno com 50% de transmitância de luz, em regime de confinamento, 

durante 70 dias, dos quais 14 dias destinados à adaptação e 56 dias ao período 

experimental. Durante o período de adaptação, os animais foram vermifugados, pesados 

e identificados com brincos marcadores.      

 O delineamento experimental aplicado no experimento foi o inteiramente 

casualizado, em um esquema fatorial 5x24, correspondendo a cinco tratamentos 

representados pela substituição do feno de tifton e do farelo de soja pelo caroço de 

algodão integral (01 - 0%, 02 - 10%; 03 - 20%; 04 - 30%; 05 - 40%), e 24 repetições 

correspondentes às 24 horas do dia (0:00hs às 22:00hs).     

 As dietas dispostas nas Tabelas 01 e 02 foram elaboradas com uma proporção 

constante de Palma forrageira (40%) (Opuntia fícus-indica Mill), como fonte de 

carboidratos não fibrosos. Feno de tiffton (Cynodon spp) e caroço de algodão foram 

utilizados como fonte de fibra com alteração nas proporções destes dois ingredientes. A 

mistura de concentrados foi preparada com base em milho, farelo de soja e de minerais 

Tabela 1 - Proporções, expressas na matéria seca, dos ingredientes nas dietas experimentais 

Tratamentos 

Níveis de inclusão caroço de algodão integral (% na MS) nas dietas 

0% 10% 20% 30% 40% 

 --------------------- % MS------------------------ 

Palma Forrageira 40,00 40,00 40,00 40,00 40,00 

Milho moído 18,00 18,00 18,00 18,00 18,00 

Caroço de algodão  - 10,00 20,00 30,00 40,00 
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Farelo de Soja 16,00 11,80 7,80 4,00 - 

Feno de capim tiffton 85 24,00 18,20 12,20 6,00 - 

Calcário 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 

Mistura mineral1 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 

¹Composição/kg: Ca=200 g; P=75 g; Na= 90g; Mg=5 g; S= 10g; Co= 20g; I= 40g; Mn=1.845mg; F=750 mg; P=90 g; Zn=3.600 mg; Fe= 400 mg; 

Se=24mg; Vit.A=310.000 UI/kg; Vit.D3=50.000 UI/kg; Vit.E=435 UI/kg  

 

Tabela 2- Composição química dos ingredientes e das dietas experimentais 

Nutrientes 

Palma 

forrageira 

Milho 

moído 

Caroço de 

algodão 

Farelo de soja 

 

Feno de 

Tiffton 85 

MS1  132,90 895,50 923,50 908,70 895,50 

MO1  879,75 980,80 945,40 926,40 902,90 

MM1  120,25 19,20 54,60 73,60 97,10 

PB1  57,80 91,89 258,39 522,84 89,30 

EE1 4,82 54,70 202,58 24,62 5,19 

FDN1  273,10 268,40 398,80 149,90 819,60 

FDA1  193,84 22,85 296,13 96,21 408,93 

LDA1 32,20 2,30 55,70 3,30 48,10 

CHOT1  817,13 834,21 484,43 378,94 808,41 

CNF1  544,03 565,81 94,63 229,04 97,30 

NDT1,2 573,07 819,61 910,47 761,64 116,82 

 

Dietas experimentais 

MS1  272,10 272,30 272,50 272,71 272,91 

MO1  913,40 916,60 919,90 923,90 926,60 

MM1  86,60 83,40 80,10 76,10 73,40 

PB1  144,75 143,45 143,01 143,45 143,02 

EE1 16,96 35,88 54,84 73,84 92,81 

FDN1  378,24 363,39 347,20 329,66 313,47 

FDA1 195,19 197,04 198,27 198,87 200,10 

LDA1 25,40 28,00 30,60 33,00 35,60 

CHOT1 731,70 717,30 702,10 686,00 670,80 

CNF1 379,50 373,70 368,10 362,80 357,30 

NDT1,2 526,70 578,90 632,50 687,40 740,90 
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1 g.kg-1de matéria seca 

MS: matéria seca; MO: matéria orgânica; MM: matéria mineral; PB: proteína bruta; EE: extrato etéreo; FDN: fibra em detergente neutro; FDA: fibra 

em detergente ácido; CHT: carboidratos totais, CNF: Carboidratos não fibrosos 

 

 

 

As dietas foram fornecidas ad libitum, e ofertadas na forma de mistura completa 

em duas refeições diárias (10 e 16 h). A quantidade de ração ofertada foi ajustada 

diariamente, e as sobras mantidas em 15 % em função do consumo do dia anterior.

 Os ovinos foram pesados no inicio da adaptação com jejum de sólidos de 16 

horas. Concluído o período de adaptação, o peso corporal inicial (PCI) dos animais foi 

registrado antes da oferta das dietas e sem jejum de sólidos e água. As pesagens 

seguintes ocorrerão a cada 14 dias até o final do período experimental (56 dias), quando 

aos animais foram pesados, obtendo-se o peso corporal final (PCFi) e transportados para 

o abatedouro do próprio campus. O ganho em peso diário (GPD) foi obtido pela 

equação: GDP (kg) = (PCFi-PCI)/56.      

 Foram realizadas duas análises do comportamento ingestivo de 24 horas durante 

o período experimental, obtendo-se assim, descrição detalhada sobre os aspectos 

comportamentais considerados anormais, de acordo com Dwyer (2008). Foram 

determinados os tempos despendidos com alimentação, ruminação e ócio, tempo de 

mastigação total. Esta observação será realizada em dois dias, durante 24 horas, em 

intervalos de cinco minutos com observação individual dos animais.   

 Os resultados referentes aos fatores do comportamento ingestivo foram obtidos 

pelas relações: EAL = CMS/TAL; ERU = CMS/TRU; ERU = CFDN/TRU; TMT = 

TAL+TRU; BOL = TRU/MMtb; MMnd = BOLMMnb; em que EAL (g MS/h) é 

eficiência de alimentação; CMS (g MS/dia), consumo de MS; TAL (h/dia), tempo de 

alimentação; ERU (g MS/h; g FDN/h), eficiência de ruminação; TRU (h/dia), tempo de 

ruminação; TMT (h/dia), tempo de mastigação total; BOL (no/dia), número de bolos 

ruminais; TRU (s/ dia), tempo de ruminação; MMtb (s/bolo), tempo de mastigações 

merícicas por bolo ruminal (POLLI et al., 1996); MMnd (no/dia), número de 

mastigações merícicas; e MMnb (no/bolo), número de mastigações merícicas por bolo, 

seguindo a metodologia descrita por Bürger (2000). As avaliações dos parâmetros 

ambientais foram analisadas através da observação de dados meteorológicos através de 

termômetros de bulbo seco (TBS) e bulbo úmido (TBU), termômetro de globo negro 

(TGN), instalados em local ao sol e sombra no ambiente do estudo, a uma altura 

semelhante à dos animais, o índice de temperatura do globo negro e umidade (ITGU) 

utilizando-se da fórmula: ITGU = TGN + 0,36 Tpo + 41,5, descrita por Buffington et al. 
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(1981) e a umidade relativa (UR%)  Foram realizadas quatro observações de 24 horas, 

sendo coletados todos os dados a cada hora.       

 Os dados foram submetidos à analise de variância, e quando significativos, 

procedeu-se o teste de regressão, utilizando o programa estatístico SISVAR® (2010), a 

5% de probabilidade.           

 

Resultados e discussão 

As médias obtidas na análise do comportamento ingestivo dos quarenta ovinos 

mestiços de Dorper, condicionados à substituição do feno de tifton e do farelo de soja 

pelo caroço de algodão integral estão dispostas na Tabela 03. 

Tabela 03. Influência dos níveis de caroço de algodão integral em substituição ao feno 

de tifton na dieta sobre o tempo de ingestão, ócio e ruminação de ovinos Dorper 

mestiços no Vale do São Francisco em um período de 24hs.  
 

                            

 Níveis crescentes de caroço de algodão integral na dieta (%) 

 0     10 20     30   40   ER R
2 

CV% 

 

TMT 11,23 10,17 10,37 10,02 9,47 Ŷ= 10,25 - 10,00 

Ingestão (min/h) 9,83 9,75 9,08 8,08 10,11 Ŷ= 9,51 - 55,73 

Ruminação(min/h) 16,96 16,04 16,02 16,01 13,26 Ŷ= 17,887 - 0,743x 0,7036 51,16 

Ócio (min/h) 33,17 34,2 34,8 35,07 36,61 Ŷ= 32,445 + 0,775x 
 

0,9442 24,13 

GPD (kg.d
-1

) 0,21 0,25 0,25 0,24 0,21 Ŷ= 0,23 -  

         

EAL g/h 300 320 350 340 300 Ŷ= 360 - 19,05 

CMS (kg.d
-1

) 1,25 1,24 1,29 1,25 1,24 Ŷ= 1,25 -  

ERU g/h(MS) 180
 

195
 

200
 

245
 

295 Ŷ= 139 + 28x  0,8879 9,84 

CFDN (kg.d
-1

) 0,42 0,40 0,42 0,37 0,35 Ŷ= 0,39 -  

ERU g/h (FDN) 60 65 62 59 68 Ŷ= 63 - 10,67 

MMnb (bolos/h) 52,7
 

54,9 50 57 50 Ŷ= 52,96 - 15,78 

MMnd (mast/h) 916,95 757,08 906,01 716,08 654,12 Ŷ= 790,08 - 20,88 

 

GPD: Ganho de peso diário; TMT: Tempo de mastigação total. Ingestão (min/h); Ruminação (min/h), Ócio (min/h); 

EAL: Eficiência de alimentação (g/dia);CMS: Consumo de matéria seca; ERU (MS): Eficiência de ruminação da MS 

(kg/dia),CFDN: Consumo de fibra em detergente neutro; ERU (FDN): Eficiência de ruminação da FDN. (kg/dia); 

MMnb: Mastigações merícicas números de bolos/dia; MMnd: Mastigações merícicas número de mastigações/dia. 

 

 

De acordo com os dados obtidos na observação do comportamento dos ovinos, 

percebe-se que o tempo gasto com a ingestão de alimentos (Tabela 01) não diferiu 

estatisticamente entre os tratamentos (P<0,05). Independente da fonte de fibra da dieta 

com relação à substituição do caroço de algodão integral pelo feno de tifton e farelo de 

soja, o tempo médio relativo à apreensão do alimento não apresentou nenhuma 

diferença significativa. Resultado semelhante foi obtido por Costa (2010) analisando o 

comportamento ingestivo de ovinos recebendo dietas à base de feno de juazeiro, onde o 

mesmo percebeu que os animais que receberam 100% de feno em sua ração 
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dispenderam menos tempo de alimentação (10,1min/h) e mais tempo para ruminação e 

ócio que os demais tratamentos. Segundo Souza (2010), avaliando o comportamento 

ingestivo de caprinos e ovinos alimentados com feno de maniçoba em Recife/PE, um 

dos fatores que regulam a ingestão de alimentos é o limite físico do rúmen-retículo, 

onde uma alta quantidade de FDN e FDA pode vir a acarretar um preenchimento das 

câmaras fermentativas afetando o consumo. 

A eficiência alimentar (EAL), presente na Tabela 03, manteve-se similar entre os 

tratamentos, não apresentando diferenças significativas. Este resultado fica evidenciado 

pelos valores obtidos nas dietas 0% e 40%, que apresentaram 300g/h como média de 

ingestão tendo a dieta 20% apresentado o maior valor (350g/h).  

O tempo de alimentação não sofreu influência direta do ambiente de acordo com 

o comparativo entre ITGU e a alimentação (minutos/dia) representado no Gráfico 01.  

 

 

Gráfico 01. Média do tempo de alimentação (minutos/dia) de quarenta ovinos Dorper 

mestiços comparadas às médias de ITGU durante 24 horas. 

 

Os dados mais elevados de procura por alimento apresentam uma alta incidência 

no período entre as 10 e 12 horas e entre as 16 e 18 horas. Estes valores registrados 

estão de acordo com o período de oferta diária de alimentos (10hs e 16hs).  

Diferentemente da alimentação, a média de ruminação apresentou diferenças 

significativas (P<0,05) entre os tratamentos. A dieta composta por 40% de algodão 

proporcionou aos animais um menor tempo gasto com ruminação com relação às 

demais, demonstrando assim, que a digestibilidade desta composição pode ter sido mais 

eficiente entre os tratamentos.        
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 O nível de FDN (Tabela 02) foi decrescente, (378,24; 363,39; 347,20; 329,66; 

313,47), assim como o tempo dispendido com ruminação, onde as médias encontradas 

foram 16,96; 16,94; 16,02; 16,01 e 13,26 min/hora correspondentes aos tratamentos 0%, 

10%, 20%, 30% e 40%, (Tabela 03). O mesmo resultado foi encontrado por Pires et al. 

(2009) observando uma redução nos tempos de ruminação com a depressão nos teores 

de FDN em ração de ovinos que continham silagem de capim-elefante com casca de 

café, farelo de cacau ou farelo de mandioca, com valores obtidos de 21,6; 20,25; 19,3 

min/hora.          

 Resultados semelhantes também foram encontrados por Carvalho (2007), 

avaliando o comportamento ingestivo de cabras alimentadas com cinco níveis de FDN 

(20, 27, 34, 41 e 48%) provenientes da forragem onde concluiu que, à medida que o 

nível de fibra foi elevado, ocorreu um aumento gradativo dos tempos de ruminação e 

diminuição no tempo de ócio. Este resultado encontrado é embasado pelo estudo de Van 

Soest (1994) onde o mesmo concluiu que o tempo gasto em ruminação é proporcional 

ao teor de parede celular dos alimentos, assim, ao elevar-se o nível de FDN das dietas 

haverá um consequente aumento no tempo despendido com ruminação.  

 Resultados diferentes do experimento foram observados por Carvalho (2008) 

avaliando o comportamento ingestivo de ovinos Santa Inês alimentados com dietas 

contendo farelo de cacau, onde o autor não encontrou diferenças significativas com 

relação à alimentação e ruminação e concluiu que este fato se deveu à similaridade da 

porcentagem de FDN, onde sua fonte de fibra era o feno da parte aérea da mandioca 

(igual para todos os tratamentos) e o valor de FDN variava de acordo com a inclusão do 

farelo de cacau, diferentemente do experimento onde a variação da FDN se dava de 

acordo com a substituição gradativa do feno e do farelo de soja pelo caroço de algodão 

integral.          

 Ao contrário da alimentação, onde os maiores valores encontrados foram 

condicionados pelo horário de fornecimento da dieta, o tempo de ruminação foi 

amplamente influenciado pelas condições climáticas observadas durante o experimento 

como pode ser observado no Gráfico 02.  
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Gráfico 02. Média do tempo gasto com ruminação (minutos/dia) de ovinos Dorper 

mestiços comparadas às médias de ITGU durante 24 horas 

 

Os maiores valores referentes à ruminação foram encontrados durante a 

madrugada (entre às 3 e 4hs), apresentando valores médios entre os tratamentos de 28 

min/hora. Os resultados mais evidentes indicam que o maior tempo despendido com 

ruminação é resultado das melhores condições de conforto à qual os ovinos estão 

condicionados, onde as menores médias de ITGU (71,3) foram encontradas e pouco 

tempo após o fornecimento das dietas.  

Polli et al. (1996) relataram que a distribuição da ruminação é bastante 

influenciada pela alimentação, visto que a ruminação se processa logo após os períodos 

de alimentação, quando o animal está tranqüilo.  

Marai et al (2007), analisando as características fisiológicas afetadas pelo 

estresse térmico animal em ovelhas determinou como uma faixa ideal de conforto para 

esta espécie, o ITGU médio de 77, concluindo que a elevação acima deste valor faz com 

que os animais apresentem estresse calórico, acionando assim, os mecanismos 

termorreguladores, deixando para segundo plano as atividades como ingestão de matéria 

seca e ruminação, prejudicando deste forma sua eficiência produtiva.  

Podemos observar que as menores médias de ITGU observadas no experimento 

estão dentro desta faixa considerada confortável para que os animais consigam 

desempenhar as atividades de ruminação com eficiência entre às de 20 às 6hs. Os 
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menores valores de ruminação corresponderam ao horário de fornecimento da dieta, 

entre às 10 e 11hs e 16 e 17hs. A maior média de ITGU foi encontrada às 14hs, 

apresentando um valor de 90,96 onde a média de ruminação entre os tratamentos 0%, 

10%, 20%, 30%, e 40% apresentaram respectivamente os valores de 19,7; 15,9; 21,9; 

14,4 e 18,1.     

Os diferentes níveis de inclusão de caroço de algodão integral na dieta não 

influenciaram (P > 0,05) o ganho de peso médio diário (GPD) dos animais, como pode 

ser observado na Tabela 03. O GPD foi similar entre os tratamentos, apresentando uma 

média geral de 0,23kg/dia, não oferecendo prejuízos com relação à conversão alimentar 

dos ovinos. A média de 0,21kg/dia foi idêntica entre os tratamentos 0% e 40%, mesmo 

apresentando diferenças quanto ao tipo de fibra e energia, onde este resultado demonstra 

a eficiência da substituição total da parcela de feno e soja pelo caroço de algodão. 

 A eficiência de ruminação (ERU) observada na Tabela 03 confirma esta 

diferença significativa relativa ao tratamento 40%, apresentando o valor de 295g/h. O 

menor valor foi correspondente à dieta 0% com 180g/h. A ERU com base no CMS 

apresentou-se crescente, como pode-se observar na Tabela 03, apresentando diferença 

significativa no tratamento 40%, comprovando a significância apresentada no tempo de 

ruminação. A ingestão de MS foi considerada adequada quando comparada à 

recomendação do NRC (1985), de 1,0 kg de MS/dia para animais de 20 kg PC. O 

consumo médio diário de MS entre os tratamentos apresentou comportamento 

semelhante, não sendo afetados pela elevação dos níveis de caroço de algodão.  

 O número de bolos ruminais ingeridos (MMnb) foi similar entre os tratamentos 

como pode ser observado na Tabela 03, não apresentando diferenças significativas, 

mantendo uma média de 52,96. O número de mastigações merícias (MMnd) não 

apresentou diferenças significativas entre os tratamentos, onde foi observada uma média 

de 790 mastigações/hora.         

 Costa (2010) analisando o comportamento ingestivo de caprinos e ovinos 

alimentados com feno de Maniçoba confinados em Recife/PE, ao observar o número de 

mastigações merícicas por dia, confirmou a influência da composição química da ração 

sobre o comportamento mastigatório de ovinos, pois as rações com maior teor de fibra 

proporcionaram maior número de mastigações merícicas. Souza (2010) obteve 

diferenças significativas entre os tratamentos para o tempo de mastigações merícicas, 
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com destaque para os animais que recebiam feno, pois estes despenderam mais tempo 

com mastigação do que aqueles que receberam silagem.     

Este resultado obtido é importante pois a composição desta dieta apresenta os 

maiores índices de caroço de algodão (40%) e não apresentam nenhuma quantidade de 

feno de tifton e farelo de soja, consequentemente, caracterizando-se como a ração mais 

economicamente viável entre os tratamentos por se tratar de um subproduto utilizado na 

alimentação de ruminantes em substituição aos componentes que elevam relativamente 

o custo final (feno e soja).          

Com relação ao aspecto nutricional, a inclusão do caroço de algodão apresenta 

resultados satisfatórios quando incluídos na dieta animal, pois de acordo com pesquisas 

realizadas por Geron (2011), o caroço de algodão apresenta altas concentrações de óleo, 

proteína e fibra, permitindo a substituição de alimentos volumosos e a suplementação 

direta em níveis adequados, em torno de 20 a 30% de inclusão na dieta total sem 

prejudicar a fermentação ruminal e o desempenho produtivo. No experimento a inclusão 

máxima encontrou-se em 40%, substituindo integralmente o feno de tifton e o farelo de 

soja na dieta dos ovinos.         

Os valores da média do tempo despendido com ócio do tratamento 40% diferiu 

significativamente dos demais (P>0,05), onde apresentou 36 min/h (Tabela 03). A 

média geral esteve em 34,7min/h. Este resultado esteve diretamente ligado ao tempo de 

ruminação, onde o tratamento 40% apresentou uma maior eficiência na digestibilidade 

da dieta, e consequentemente uma menor parcela de tempo destinada à ruminação, o 

que contribuiu para que o restante do tempo fosse destinada ao ócio, fato que diferiu dos 

demais tratamentos por apresentarem um maior tempo de ruminação.  

Apesar do tempo de alimentação ter sido maior neste tratamento, o valor gasto 

não foi significativo, não interferindo desta forma no tempo de ócio registrado. O menor 

tempo foi observado no tratamento 0%, com o valor de 33,1 min/h, tratamento este que 

apresentou uma maior parcela no tempo de ruminação, confirmando que o tempo de 

ócio está diretamente ligado à este fator. A média geral esteve em torno de 34,7min/h. 

No Gráfico 03 estão presentes às médias diárias de ócio (min/h) comparadas às 

variáveis climáticas.     
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Gráfico 03. Média do tempo de ócio (minutos/dia) de ovinos Dorper mestiços 

comparadas às médias de ITGU durante 24 horas. 

 

 

As médias observadas com relação ao ócio estão bem distribuídas ao longo do 

dia, como pode ser observado no Gráfico 04. Observa-se que os menores valores foram 

encontrados pela manhã, entre às 10 e 11hs e à tarde, entre às16 e 17hs, comportamento 

este relacionado ao horário de oferta de alimentos. Os maiores valores referentes ao ócio 

estiveram presentes na parte da noite, principalmente entre às 18 e 19hs. 

 

Conclusão 

 

 A inclusão de níveis crescentes de caroço de algodão pode ser realizada na dieta 

de ovinos em substituição ao feno de tifton e ao farelo de soja pois os mesmos não 

demonstraram nenhum resultado adverso e conseguiram manter o mesmo ganho de peso 

diário, diminuindo o tempo de ruminação e aumentando o tempo de ócio quando houve 

a substituição total na dieta ofertada. Estes resultados ajudam a comprovar a eficiência 

da inclusão deste subproduto da agroindústria na alimentação de ruminantes, tanto no 

aspecto produtivo quanto na perspectiva de economia por parte dos produtores, pois 

trata-se de um produto relativamente mais acessível em comparação aos alimentos 

considerados de alto custo como a soja e o feno de tifton. 
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Conclusão Geral 

 

 O estudo das condições climáticas do semiárido Pernambucano são 

determinantes para produção de ovinos e o seu reflexo no comportamento alimentar e 

nas respostas termorreguladoras devem ser levados em consideração para que se busque 

minimizar os seus efeitos e consequentemente maximizar o conforto térmico e a 

produção. 

 A substituição do feno de tifton e do farelo de soja pelo caroço de algodão foi 

considerada eficiente, visto que não interferiu de forma negativa nas respostas 

termorreguladoras e no comportamento ingestivo dos animais. 

 

 

 

 

 


